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Adair J. Batista
Coordenador Nacional do MCC - Brasil

EEsta edição (270º) encerra mais um ciclo 
anual da REVISTA ALAVANCA DIGITAL. 
Muitos eventos foram palco de memorá-
veis reuniões dos cursilhistas do Brasil.

Neste ano, concentramos os megaeventos 
estatutários do MCC na acolhedora e simpá-
tica cidade de Salvador, especificamente, no 
Centro de Treinamento de Líderes em Itapuã, 
BA, coordenado pela Irmã Elizabeth. 

Iniciamos a semana com o 11º Encontro 
Nacional para Assessores Eclesiásticos (02 a 
04 de outubro 2023), com a participação de 
59 pessoas, sendo um Arcebispo (Dom Pau-
lo Mendes Peixoto) dois Bispos (Dom Carlos 
Alberto dos Santos e Dom Vitório Pavanello), 
37 Sacerdotes, dois diáconos e 17 leigos. E, no 
final desta mesma semana (05 a 08 de outu-
bro 2023), tivemos a 51ª Assembleia Nacional 
MCC. Por fim, concluímos a saga dos eventos 
deste ano com “chave de ouro”, através da rea-
lização do 10º Encontro Nacional para Jovens 
Cursilhistas.

Nesta assembleia, inauguramos um novo 
formato de assembleias nacionais itinerantes 
por Macrorregiões, dando oportunidade a to-
dos para sediarem a mesma. Organizamos a 
agenda itinerante, iniciando com 
a realização da assembleia na 
região sudeste (2022, Apa-
recida, SP); neste ano, 

na região nordeste (2023, Salvador, BA) e no 
próximo ano, encerrando o meu mandato, na 
região sul (2024, Foz do Iguaçu, PR).

Outro acontecimento inédito foi a introdu-
ção de um momento de reconhecimento pre-
sencial da cidade anfitriã do respectivo evento. 
Assim sendo, tanto o ENAE, AN e ENJC foram 
agraciados com um “city tour’, tornando-se 
um elemento cultural muito importante aos 
cursilhistas visitantes.

Nesta 51ª Assembleia Nacional, definimos 
a nova dimensão que será trabalhada nas as-
sembleias regionais de 2024: “Humanização 
a partir da Eucaristia”. E as equipes GEN e 
GA já estão se debruçando a quatro mãos, na 
produção do Roteiro de Estudos para Assem-
bleias e Escolas Vivenciais.

E, para o encerramento deste ano, temos a 
alegria do Natal, nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, um acontecimento que mudou, 
definitivamente, o curso da história, temática 
desenvolvida pelo Pe. Leandro Bego Callegher, 
novo assessor eclesiástico adjunto do Grupo 
Executivo Nacional (2022- 2024).

Decolores e viva a vida!
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5. Pela aprovação, por maioria absoluta, das 
seguintes moções:

5.1 Moção: Congratulação - Parabeniza-
mos nosso coordenador nacional Adair 
Batista pelo desprendimento e vontade 
de servir, levando o nosso movimento de 
cursilho do Brasil ao topo da coordena-
ção mundial, ao assumir a vice coorde-
nação mundial.
5.2 Moção: Congratulação e Reconhe-
cimento - Agradecemos e reconhecemos 
o grande prazer de servir do Corinto e de 
transmitir seus conhecimentos, nos diver-
sos treinamentos e aprofundamento pelo 
Brasil afora, de forma virtual ou presencial.

6. Pela aprovação e encaminhamento da Car-
ta aberta, a favor da vida e contra o aborto;

7. Pela aprovação da proposta do Tema, 
Lema e Dimensão para as AR’s 2024. 
Tema: A Sinodalidade na Missão do MCC.
Lema: Preservar a unidade do Espírito (EF 
4,3), seguindo a verdade em Amor. (EF 4,15)

8. Dimensão: Humanização a partir da Euca-
ristia.

Salvador/BA, 07 de Outubro de 2023.

Os cursilhistas de todo território nacional, 
representados pelos 24 Grupos Executivos Re-
gionais e o Grupo Executivo Nacional, reunidos 
na 51ª Assembleia Nacional do MCC do Brasil 
(AN), de 05 a 08 de outubro de 2023, no Centro 
de Treinamento de Líderes, situado na Rua Al-
ves Ribeiro, 235 - Itapuã, em Salvador – BA, em 
sinodalidade, decidiram:
1. Pela manutenção e preservação do atual 

Estatuto Canônico, além da permanência do 
Adair na Coordenação do GEN, diante da sua 
eleição como vice-presidente do OMCC;

2. Pela aprovação, por unanimidade, da 
prestação de contas do GEN 2022;

3. Pela aprovação, por unanimidade, do ra-
teio Fraterno da 51ª Assembleia Nacional;

4. Pela aprovação, por maioria absoluta, das 
despesas com os representantes de Macros, 
para a 51ª Assembleia Nacional do MCC do 
Brasil e do 10º Encontro Nacional para Jovens;

DOCUMENTO FINAL
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A MENTALIDADE DO MCC
IFMCC - CAPÍTULO 3

O Carisma é um dom que dá forma a uma 
mentalidade própria e particular (IFMCC,62).

Em 2023, o GEN está percorrendo o Brasil, 
motivando o aprofundamento sobre o livro 
Ideias Fundamentais do MCC, para que,  jun-
tos, peregrinemos na vivência do carisma do 
MCC, de forma plena.

No capítulo da mentalidade, temos uma vi-
são prática de como vivermos e apresentar-
mos o carisma, nos três tempos do método do 
MCC: Pré, Cur e Pós.

“A mentalidade é um modo de pensar, uma 
perspectiva, um conjunto de crenças, ideias, 
atitudes e valores de uma pessoa, de uma cul-
tura ou de uma sociedade” (IFMCC,64). Aqui, 
podemos observar que o carisma irradia, para 
todas nossas atividades, uma identidade, uma 
forma de pensar, com atitudes e valores, que 
somos chamados a COMPREENDER e VIVER,  
em todas nossas atividades de Pré, Cur e Pós.

Assim, precisamos refletir e revisar se to-
das nossas atividades, empreendidas no Mo-
vimento de Cursilhos, estão enfatizando, de 
forma clara, ou, se necessário, de forma subli-
minar, o Carisma; se a MENTALIDADE, núcleo 
irredutível, que identifica o MCC (IFMCC,65), 
está presente. 

De forma prática, no Cursilho, na preparação 
de ambientes, na apresentação de Equipes, 
cada atividade está envolvida pela mentalida-
de do MCC, ou estamos fazendo por que “sem-
pre foi assim”? As devoções, apresentadas nos 

Cursilhos de 3 dias, observam a mentalidade, 
ou estamos fazendo por que “sempre foi as-
sim”?  O anúncio jubiloso do SER CRISTÃO, 
nosso testemunho apresentado, está focado 
na MENTALIDADE?

Para despertar uma curiosidade sadia, não 
vamos descrever todos os itens propostos no 
IFMCC, mas, simplesmente, apresentá-los.

Na MENTALIDADE DO MCC, qual a visão 
de Deus, da Pessoa, do Mundo, da Igreja e da 
Evangelização? Ao respondermos estas per-

MCC
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guntas, à luz do IFMCC, compreendemos, de 
forma inequívoca, o conteúdo das mensagens 
e meditações do Cursilho, de como o crono-
grama das atividades foi elaborado.

Outro valor da mentalidade, para a vida do 
cursilhista, está no Nr 78, letra a: “O cristianis-
mo, como a experiência do amor de Deus, 
a amizade de Cristo e a vida no Espírito, é a 
solução integral para a realidade do homem”. 
Aqui, o MCC propõe que tudo que fazemos deve 
ser fundamentado na amizade com Jesus Cris-
to, assim, o apresentamos como solução inte-
gral para a realidade que estamos inseridos. 
Proponho, pois, uma reflexão: O agir, que ofer-
to ao mundo, apresenta Jesus Cristo, de forma 
clara, como pede o Papa Francisco? “Não pode 
haver verdadeira evangelização sem o anúncio 
explícito de Jesus como Senhor” e sem existir 
uma “primazia do anúncio de Jesus Cristo em 
qualquer trabalho de evangelização”(EG,112). E o 
Papa Francisco reforça, a Igreja não é uma ONG. 

A MENTALIDADE do MCC quer que mostre-
mos ao mundo o rosto de Cristo; nosso agir, 
não importa a forma como o chamamos (in-
clusive o voluntariado), deve ser um anúncio 
explícito de Jesus Cristo, assim, evangelizamos 
como movimento eclesial.

No Nr 79 do IFMCC são apresentados os cri-
térios que guiam e orientam toda atividade 
do MCC: Amizade, Sinceridade, Normalidade, 
Liberdade e Alegria. Assim deve ser o “clima” 
que envolve todo o movimento. Reflito de for-
ma especial sobre a Normalidade no Cursilho, 
onde, por vezes, as mensagens e atividades se 
prolongam além da NORMALIDADE, cansamos 
as pessoas, não apresentamos um Cursilho 
como algo normal de suas vidas, pois não as 
permitimos descansar adequadamente. Re-
lembremos o Papa Francisco: “A Igreja cresce 
por atração, não por imposição”. Não é no Cur-
silho que vamos apresentar tudo sobre o SER 
cristão, vamos, sim, propor uma conversão 
consciente, crescente e compartilhada. 

Nossa curta reflexão sobre a mentalidade é 
um incentivo para irmos em busca de conhe-
cimento sobre o MCC: porque somos o que so-
mos, porque fazemos o que fazemos e como 
fazemos o que fazemos (80).

Aceitar a mentalidade é viver o carisma, de 
forma plena, é responder a Deus ao Dom do 
Espírito Santo, que Ele presenteou à Igreja:  

Como o carisma, a mentalidade tem que 
ser vivida, acolhida, assumida por pessoas 
concretas que, por sua vez, unem-se nes-
sa mentalidade compartilhada e a tornam 
realidade. Por isso é necessário manter uma 
atitude “pensante” permanente, de reflexão 
(pessoal e comunitária), de conscientização, 
de crescimento na mentalidade autêntica do 
MCC”. (IFMCC, 90)

WLADIMIR COMASSETTO
Conselheiro do GEN

 wfbcomassetto@gmail.com
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O tema que ilumina o processo si-

nodal, que estamos percorrendo 

há dois anos, é: “Por uma Igreja 

sinodal: comunhão, participação e 

missão”.

No tema e no processo percebemos o gran-
de desejo do Papa Francisco de ver uma Igre-
ja atenta aos sinais do tempo presente e um 
caminho a ser percorrido por todo o Povo de 
Deus, juntos, caminho de reflexão, escuta da 
realidade, oração e celebração. Desde a aber-
tura dos trabalhos, o Papa deixa claro sua ins-
piração: “O Espírito pede que nos coloquemos 
à escuta das perguntas, preocupações, espe-

ranças de cada Igreja, de cada povo e nação; 
e, também, à escuta do mundo, dos desafios e 
das mudanças que ele nos coloca. Não inso-
norizemos o coração, não nos blindemos nas 
nossas certezas. Muitas vezes, as certezas fe-
cham-nos em nós mesmos. Escutemo-nos”.

Entre os muitos refrões, que animam o MCC, 
desde o seu início, o “Peregrinar com fé é abrir 
caminhos”, além de exprimir uma característi-
ca marcante - ser um movimento “peregrinan-
te”, nos lembra uma condição básica, para a 
caminhada do peregrino fiel, a fé. Viver a sino-
dalidade é caminhar juntos, peregrinar juntos, 
sair, abrir caminhos, com fé! 

Revendo algumas considerações sobre a 
espiritualidade do MCC e do cursilhista, re-
conhecemos a mesma proposta de caminhar 
juntos, de seguir Jesus Cristo, com uma sen-

Caminhar juntos,
abrir caminhos

com fé!

FORMAÇÃO
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sibilidade capaz de ver o outro, que caminha 
ao lado, de segui-lo na sua atitude, sempre 
disponível para encontrar, escutar e discernir. 
A espiritualidade do MCC nos propõe trilhar 
um caminho de conversão contínua, escutar a 
voz do Espírito Santo, em atitude de abertura 
e sensibilidade aos “sinais dos tempos”, e estar 
em sintonia com a caminhada da Igreja. Como 
responsáveis pelo MCC, conhecemos e esta-
mos colocando em prática ou tornando con-
creta a espiritualidade própria do Movimento?

“Não temos aqui cidade permanente, mas 
estamos à procura da que está para vir” (Hb 
13,14). O Guia do Peregrino nos recorda a men-
talidade peregrinante, a espiritualidade en-
carnada na realidade, com os pés no chão. 
O peregrino, ao mesmo tempo que reza, louva, 
agradece e suplica, procura que toda a sua vida 
seja encharcada pelo Espírito de Deus. A espi-
ritualidade de encarnação, oposta à alienação, 
está explícita na última parte da definição do 
MCC: “fermentar de Evangelho os ambientes”, 
através da vivência coerente da fé. 

CAMINHAR JUNTOS, CAMINHAR NA MESMA ES-
TRADA É “COLOCAR-SE NO MESMO CAMINHO 
DO VERBO FEITO HOMEM: É SEGUIR SUAS PE-
GADAS, ESCUTANDO SUA PALAVRA, JUNTAMEN-
TE, COM AS PALAVRAS DOS OUTROS”. É PRE-
CISO OLHAR PARA “JESUS, QUE NO CAMINHO 
PRIMEIRO ENCONTRA O HOMEM RICO, DEPOIS 
ESCUTA AS SUAS PERGUNTAS E FINALMENTE 
AJUDA-O A DISCERNIR O QUE FAZER. JESUS DÁ 
ATENÇÃO, NÃO FICA INDIFERENTE, ESTÁ DISPO-
NÍVEL PARA O ENCONTRO. ELE SABE QUE UM 
ENCONTRO PODE MUDAR A VIDA. JESUS NÃO TI-
NHA PRESSA, ESTAVA SEMPRE AO SERVIÇO DA 
PESSOA QUE ENCONTRAVA, PARA A ESCUTAR”.

Uma das principais características do mé-
todo do MCC é ser cristocêntrico: Cristo é o 
núcleo da mensagem, proclamada pelos que 
viveram a alegria da experiência da fé, do en-
contro pessoal com o Cristo. A espiritualidade 
do MCC está centrada em Jesus Cristo e, por-
tanto, na Graça. Viver a Graça é viver a Vida 
Divina, apaixonar-se por Jesus Cristo. Trata-se 
da consciência clara da filiação divina, do amor 
do Pai para com o Filho, deste para com Aquele 
e de todos os cristãos por Ele. Ora, apaixonar- 
se significa seguir. Portanto, o seguimento in-
condicional de Jesus Cristo é um dos sinais da 
espiritualidade própria do MCC. Em nosso ca-
minho, como responsáveis pelo MCC, encarna-
mos o estilo de vida de Jesus? Estamos pron-
tos para parar, escutar, dar atenção e servir nos 
três tempos: Pré, Cursilho e Pós?

São três os verbos que o Papa Francisco co-
loca em destaque, para o caminho sinodal: en-
contrar, escutar e discernir. “O encontro e a es-
cuta recíproca não são um fim em si mesmos, 
deixando as coisas como estão. Pelo contrário, 
quando entramos em diálogo, pomo-nos em 
questão, pomo-nos a caminho e, no fim, já não 
somos os mesmos de antes, mudamos.” A Pa-
lavra de Deus “é viva, eficaz e mais afiada que 
uma espada de dois gumes; penetra até à divi-
são da alma e do corpo, das articulações e das 
medulas, e discerne os sentimentos e inten-
ções do coração” (Hb 4, 12). A Palavra abre-nos 
ao discernimento e ilumina-o. 

A opção por Cristo e por sua vida levam ao 
caminho da conversão contínua, que se cons-
titui num processo e não, apenas, num mo-
mento. A espiritualidade do MCC é uma espi-
ritualidade de conversão, de volta para casa 
e para o abraço do Pai, levados pela mão e 
pelo coração de Cristo. Uma conversão pes-
soal para Cristo e uma conversão social para a 
comunidade. 



Lisiane Maria Bannwart Ambiel 
Grupo de Apoio ao GEN

Viver a espiritualidade do MCC é viver um 
“espírito de peregrinação”, uma “espiritualida-
de de encarnação”, de compromisso; envolvi-
do pela vida divina da Graça, seguindo os pas-
sos de Jesus de Nazaré, comprometido com os 
critérios das bem-aventuranças, e engajado 
na evangelização dos seus ambientes, através 
de pequenas comunidades de fé, ali presentes, 
como sal e luz, sempre alimentados pela Pala-
vra de Deus, pela oração e pelos sacramentos.

No processo de escuta sinodal, ao olhar 
mais de perto as realidades, muitos desafios 
foram apontados: clericalismo, desânimos, 
protagonismo de cristãos sem formação, ro-
tatividade das lideranças, pouco diálogo com 
a juventude, participação das mulheres. Tam-
bém nas assembleias regionais e diocesanas 
do MCC muitos outros desafios foram levan-
tados e compromissos foram definidos. Como 
estamos caminhando? 

Peregrinar com fé é abrir caminhos! Abrir 
caminhos é uma tarefa profética, de abertura 
à inspiração do Espírito, que sopra onde quer 
e mostra caminhos. Jesus Cristo é “sempre o 
mesmo, ontem, hoje e sempre”, mas espera de 

nós que descubramos novos caminhos, para 
anunciá-lo e à sua mensagem libertadora, sal-
vadora, redentora. 

Que Maria, Estrela da Evangelização, es-
teja conosco, incentivando-nos a abrir nos-
sas mentes e corações, e fazer tudo o que Ele 
nos disser.

Avante! DeColores!

Aponte a câmera de seu 
celular para o QR-Code 

ao lado e assista a Homilia 
de Abertura do Papa Francisco , 

sobre o Sinodo, ocorrida 
na Basíica de São Pedro, 

em 10 de outubro de 2021
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O MCC, há mais de dez anos, viven-

do o seu Jubileu de 50 anos de exis-

tência no Brasil, se lançava para um 

novo pentecoste.

Se encheu de entusiasmo, vindo este da 
força do Espírito Santo, e, assim, se lançou com 
coragem em águas mais profundas, na onda da 
evangelização, anunciando uma boa notícia.

Neste projeto corajoso, teve, necessaria-
mente, que se apoiar na “ousadia” do Espí-
rito Santo, para encontrar as dimensões de 
trabalho e redigir o material de estudo (sub-
sídio), para as Escolas Vivenciais, a cada ano 
escolhidos de forma sinodal, nas Assembleias 
Nacionais.

Estas dimensões, a partir de 2012, ano jubi-
lar, celebrado em Aracruz Espírito Santo, entre 

os dias 29 de novembro e 02 de dezembro, nos 
levaram por caminhos maravilhosos, passando 
pela formação, no estudo dos documentos da 
Igreja, tais como a porta da fé, Luz das nações 
e o documento de Aparecida, nos impulsio-
nando, assim, para a missão.

Com a missão vem os compromissos, fa-
zendo com que o MCC prepare cristãos leigos, 
comprometidos na obra da evangelização e 
na transformação dos ambientes. Um cristão 
comprometido é um santo a serviço do rei-
no de Deus, aqui na terra. Nesta dimensão de 
trabalho, “A própria vocação como caminho 
de santidade”, nos levou à desmistificação da 
santidade, ajudando-nos a entender que a 
santidade é uma característica do Cristão, e 
que vem como dom de Deus, gratuitamente, a 
todo batizado.

Mas, também, sabemos que, para sermos 
santos, precisamos de muita coragem para o 
anúncio da verdade, denunciando, assim, as 

A ALEGRIA DO TESTEMuNHO RECEBIDO

MENSAGEM
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Pe. JOSÉ ROBERTO FERRARI 
ASSESSOR ECLESIÁSTICO NACIONAL DO MCC

injustiças geradas por um mundo que se en-
contra de costas para Deus. Esses são os pro-
fetas do novo tempo, tempo da pós verdade, 
tempo do pragmatismo e do desprezo palas 
santas tradições, tempo em que a cortina de 
fumaça impede o homem de olhar para o alto 
e contemplar a beleza do sagrado. O profano 
está prevalecendo. O homem pós-moderno 
prefere ficar fora do “pátio” de Deus (sagrado) 
e escolhe, então, viver fora dele, no profano.

Com este processo rápido de dessacrali-
zação, a humanidade foi se enfraquecendo e 
ficando raquítica, desnutrida. Por isso, o Espí-
rito Santo nos orientou a escolhermos a di-
mensão para o ano de 2023, o martírio. O már-
tir é aquela pessoa corajosa, fortalecida pelo 
Espírito Santo de Deus, que se deixa devorar 
por quem está com fome de vida, tornando-se 
alimento sagrado para o mundo profano.

O Espírito Santo nos surpreendeu, dando-
-nos muita alegria, ao percebermos os efei-
tos benéficos dos trabalhos realizados lá nas 
bases, com dimensões assim tão profundas, 
levando os irmãos a um amadurecimento nas 
coisas de Deus (Teologia) e, por consequência, 
a uma valorização do Sagrado.

Quando se consegue entender o valor dos 
ensinamentos Divinos, fica mais fácil combater 
o processo de secularização ou dessacralização.

Estas verdades estamos relatando, porque 
nos foram transmitidas, através das experiên-
cias (testemunho) dos nossos assessores ecle-
siásticos, que estiveram reunidos no 11° ENAE, 
de 02 a 04 de outubro 2023, na cidade de Sal-
vador – Bahia.

Lá estiveram reunidas 59 pessoas, sendo 
um Arcebispo (Dom Paulo Mendes Peixoto), 
dois  Bispos (Dom Carlos Alberto dos Santos 
e Dom Vitório Pavanello), 37 Sacerdotes, dois 
diáconos e 17 leigos, representando o Brasil, de 
norte a sul. 

Dom Carlos Alberto, Bispo de Itabuna, foi 
o nosso anfitrião, junto a Dom Vitório, bispo 
emérito de Campo Grande, Mato Grosso, e Dom 
Paulo Mendes Peixoto, arcebispo de Uberaba.

Nas experiências de nossos irmãos assesso-
res, pudemos perceber o grande benefício que 
o movimento de cursilho traz à Igreja. Muitos 
deles manifestaram muita surpresa, em per-
ceber como o movimento trabalha atualizado 
com o tempo e em perfeita sinodalidade com 
a Igreja, em suas ações pastorais. Depois que 
começaram a conhecer o cursilho por dentro, 
perceberam que o movimento não é aquela 
coisa morta do passado, que não poderia tra-
zer nenhum benefício para a evangelização do 
Brasil, como pensavam.

Neste momento de troca de experiências, 
que foi, extremamente, enriquecedor para o 
encontro, ficou claro, também, que o Brasil está 
passando por um momento delicado, estamos 
diante de uma sociedade dividida em dois po-
los, tanto na esfera política como na religião.

Por quanto se trata da esfera religiosa, se 
falou até no perigo de uma cisma, e que o MCC 
seria um instrumento válido para emanar Luz, 
diante desta situação tenebrosa. Sabemos que 
a situação em si não traz nenhum motivo de 
alegria, mas saber que o movimento pode ser 
útil, diante deste fato, é, sim, confortador.

Só nos resta pedir ao nosso celestial patro-
no, São Paulo Apóstolo, que nos dê a mesma 
coragem que Ele teve, para sermos santos, 
profetas e mártires como Ele foi, para cumprir-
mos a nossa missão de evangelizarmos os am-
bientes, levando as pessoas ao conhecimento 
e ao amor pelas coisas Sagradas.

Decolores, Viva a Vida!
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COM O MOTU PROPRIO “AD THEOLOGIAM 
PROMOVENDAM”, FRANCISCO ATUALIZA 
OS ESTATUTOS DA PONTIFÍCIA ACADEMIA 
DE TEOLOGIA, CHAMANDO-A A “UMA CORAJOSA 
REVOLUÇÃO CULTURAL”, PARA SER PROFÉTICA 
E DIALOGANTE À LUZ DA  REVELAÇÃO.

Tiziana Campisi – Vatican News

“Uma Igreja sinodal, missionária e ‘em 
saída’ só pode corresponder a uma teo-
logia ‘em saída’” que possa “inter-
pretar profeticamente o presente” 
prevendo “novos itinerários para 
o futuro, à luz da Revelação”. Nes-
sa perspectiva, o Papa Francisco, 
com a Carta Apostólica, na forma 
de Motu Proprio Ad theologiam pro-
movendam, datada de 1º de novem-
bro de 2023, decidiu atualizar os es-
tatutos da Pontifícia Academia de Teologia. 
Instituída, canonicamente, por Clemente XI, em 23 de 
abril de 1718, com o breve Inscrutabili, para “colocar 
a teologia a serviço da Igreja e do mundo”, a Aca-

O Papa: a teologia deve ser 
capaz de interpretar o 
Evangelho no mundo de hoje

PALAVRA DO PAPA
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demia evoluiu, ao longo dos anos, como um 
“grupo de estudiosos chamados a investigar 
e aprofundar temas teológicos de particular 
relevância”.

Agora, para o Pontífice, é hora de revisar as 
normas que regulam suas atividades, “para 
torná-las mais adequadas à missão que nosso 
tempo impõe à teologia”. Abrindo-se ao mun-
do e ao homem, “com seus problemas, suas 
feridas, seus desafios, suas potencialidades”, 
a reflexão teológica deve abrir espaço para 
“um repensar epistemológico e metodológi-
co”, sendo, portanto, chamada a “uma cora-
josa revolução cultural”. O que é necessário é 
“uma teologia fundamentalmente contextual”, 
escreve o Papa, “capaz de ler e interpretar o 
Evangelho nas condições em que os homens 
e as mulheres vivem diariamente, nos diferen-
tes ambientes geográficos, sociais e culturais”.

Diálogo com diferentes
tradições e disciplinas
A teologia deve “desenvolver-se em uma 

cultura do diálogo e do encontro entre as di-
versas tradições e os diversos saberes, entre 
as diversas confissões cristãs e as diversas re-
ligiões”, especifica a Carta Apostólica, e deve 
confrontar-se “abertamente com todos, cren-
tes e não crentes”. “É a abordagem da transdis-

ciplinaridade”, especifica Francisco, que deve 
ser pensada - esclarece a Constituição 

Apostólica Veritatis gaudium – “como 
a colocação e a fermentação de todo 

conhecimento no espaço de Luz e 
Vida oferecido pela Sabedoria que 
emana da Revelação de Deus”. Por 
essa razão, a teologia deve “fazer 

uso de novas categorias desenvolvidas 
por outras formas de conhecimento, a fim 
de penetrar e comunicar as verdades da fé 
e transmitir o ensinamento de Jesus nas 
linguagens de hoje, com originalidade e 
consciência crítica”.

O “selo pastoral”
Depois, há a contribuição que a teologia 

pode dar “ao debate atual de ‘repensar o pen-
samento’, mostrando-se ser um verdadeiro 
saber crítico na medida em que é um conheci-
mento sapiencial”, um saber que não deve ser 
“abstrato e ideológico, mas espiritual”, enfati-
za Francisco, “elaborado de joelhos, grávido de 
adoração e oração; um saber transcendente 
e, ao mesmo tempo, atento à voz do povo”. É 
uma “teologia popular” que o Papa pede, “mi-
sericordiosamente dirigida às feridas abertas 
da humanidade e da criação e dentro das do-
bras da história humana, para a qual profetiza 
a esperança de uma realização final”. Na prá-
tica, para Francisco, a teologia, como um todo, 
deve assumir um “selo pastoral” e, portanto, a 
reflexão teológica deve partir “dos diferentes 
contextos e situações concretas em que os po-
vos estão inseridos”, colocando-se “a serviço 
da evangelização”.

Dom Staglianò: uma nova missão 
que envolve todo o povo de Deus

É uma nova missão, diz o presidente da 
Pontifícia Academia de Teologia, dom Antonio 
Staglianò, “promover, em todas as esferas do 
saber, o confronto e o diálogo para alcançar e 
envolver todo o povo de Deus na pesquisa teo-
lógica, de modo que a vida do povo possa se 
tornar vida teologal”.
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TIVEMOS COMO SENTIDO DE 
ESTAR, NESTA 51ª AN-MCC, O 
OLHAR. NÃO PODEMOS ESQUE-
CER O OLHAR, QUE NOS LEVA A 
TRÊS LUGARES: O PASSADO, 
O PRESENTE E O FUTURO, E, 
TAMBÉM, A TRÊS SENTIMEN-
TOS: GRATIDÃO, PAIXÃO E ES-
PERANÇA!

Quando contemplamos esses três luga-
res, fortalecemos esses três sentimentos, que 
devem nos acompanhar, constantemente, 
na Missão. Pois não existe missão eficaz sem 
gratidão, paixão e esperança!

Assumir a missão é olhar para o retrovi-
sor da Vida e enxergar lá, na década de 40, 
onde tudo começou, e perceber que o cami-
nho apresenta seu percurso e sua finalidade: 
Missão e Evangelização. Enxergar bem é não 
esquecer – e quantas vezes esquecemos – e, 
por isso, nos tornamos cegos caminheiros. Até 
experimentamos, conscientes ou inconscien-
tes, que só estamos no presente (no agora), 
porque teve um antes (o passado, que percor-
rido, nos trouxe até aqui).

Quando, assim, agimos, conseguimos viver 
a proposta da caminhada, no agora. Presente 
é o que temos e onde estamos; onde aconte-
ce nossa missão, na comunhão e na participa-
ção. Graças aos caminheiros de antes, a Missão 
chegou, no agora, em nossas Vidas e em São 
Salvador, na Bahia, na 51ª Assembleia Nacio-
nal. Lá, na comunhão e com paixão, tivemos a 
oportunidade, mais uma vez, de ver, discernir 
e agir, com o sentimento de verdadeiros dis-

 na Missão do MCC, um encontro de comunhão
SINODALIDADE

SINODALIDADE

SINODALIDADE
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 Pe. Wagner Luis Gomes
Vice-Assessor Eclesiástico Nacional

cípulos, pois só, assim, podemos continuar 
realizando tudo por Ele, com Ele e N’Ele, com 
esperança e com a graça de Deus, que nos per-
mite fazer parte dessa linda Missão, no agora 
da Vida. Em mais uma Assembleia Nacional, 
fomos chamados a parar e escutar o Espírito 
Santo, em sinodalidade, para agir com espe-
rança no Senhor e certos de que, no amanhã, 
outros devem continuar a mesma missão, com 
igual amor e esperança, que não é nossa, mas 
fruto do Espírito, da sua escuta, da abertura de 
coração, com humildade e alegria.

Tendo uma visão ampla desse caminho, 
percebemos qual o sentido de estarmos reu-
nidos em Assembleia, com gratidão, paixão e 
repletos de Esperança! Sinodalidade é o cami-
nho composto pela Comunhão com os de an-
tes, os de agora, com paixão e, com os de ama-
nhã, com esperança, contemplando, assim, a 
Voz de Deus, que irá ecoar na dimensão, fruto 

dessa comunhão, na 51ª do MCC. Em toda nossa 
vida e missão, na escuta humilde do Espírito 
Santo, saindo para evangelizar no amor e na 
alegria. E que, ao olharmos para nossos regio-
nais, comunidades, ambientes, tenhamos uma 
certeza: o caminho iniciado na década de 40, 
o caminho que faremos em nossos ambientes, 
após mais uma AN, é o mesmo de Emaus. Sen-
do assim, podemos dizer, com a certeza da fé, 
com gratidão, paixão e esperança, que, quando 
escutamos o Senhor, nossos corações ardem e 
se refazem, para que a missão aconteça, com 
a graça do Senhor, e produza frutos de Vida, 
comunhão, amizade e discípulos, apaixonados 
por Jesus Cristo.
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ULTREIAS
PEREGRINAS

“De mãos dadas pelas mesmas estradas”

DESCOBRI QUE ESTA FRASE, 
DA MÚSICA DECOLORES, É 
VERDADEIRA. QUANDO PER-
CORREMOS O BRASIL, SEM-
PRE SOMOS RECEBIDOS COM 
MUITO CARINHO POR TODOS 
OS IRMÃOS CURSILHISTAS, 
DE MODO QUE NOS SENTI-
MOS EM CASA, NOS ABRAÇA-
MOS, CONVERSAMOS, RIMOS 
E CONTAMOS HISTÓRIAS, 
PARTILHANDO VIDA, COMO 
SE VIVÊSSEMOS NA MESMA 
CIDADE, HÁ MUITO TEMPO. 

ULTREIAS
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Mas tínhamos uma dúvida, como seria fora 
do Brasil, com outra cultura, outro idioma, se-
ríamos recebidos com a mesma alegria e entu-
siasmo, com o mesmo carinho?

Nossa resposta: SIM!

Em 2012, um grupo de cursilhistas, do GED 
de Santa Maria-RS, organizou uma peregrina-
ção para Portugal e Espanha, uma viagem que 
percorreria lugares especiais para nós cató-
licos, como o Santuário de Nossa Senhora de 
Fátima e a Catedral de Santiago de Composte-
la, entre outros.

Mas queríamos mais, desejávamos conhe-
cer a realidade do MCC, conhecer os irmãos de 
outros países e, assim, fomos atrás dos e-mails 
dos responsáveis pelos Secretariados Dioce-
sanos (Grupos Executivos Diocesanos). Após 
a troca de mensagens, conseguimos agendar 
a participação nas escolas vivenciais em Leon 
(Espanha) e em Porto e Lisboa (Portugal). Em 
todos, fomos muito bem recebidos, com ale-
gria, e a troca de experiências e a partilha de 
vida aconteceram como se fossemos amigos 
de longa data. Em cada cidade, os irmãos do 

Cursilho se esforçavam para nos acolher, ale-
grar e compartilhavam, alegremente, a realida-
de que viviam em cada Diocese.

Importante salientar que vivemos a expe-
riência de irmos para a Escola Vivencial como 
eles o fazem, então, pegamos o metrô, cami-
nhamos e chegamos até o local, primeiro tive-
mos um café com biscoitos (bolacha para os 
gaúchos) e sorvete.

A experiência foi tão especial que, em cada 
viagem que o grupo organizava, não podia fal-
tar a integração com os irmãos do MCC, de al-
guma das cidades que visitaríamos. Em 2013, 
fomos a Florença, na Itália, e, mais uma vez, a 
acolhida dos irmãos foi maravilhosa. Um dos 
irmãos, que foi nos encontrar em frente à Ca-
tedral de Florença, nos levou para um gelato 
(sorvete) e, depois, nos entregou a passagem 
de ônibus para os mais de 15 (quinze) cursilhis-
tas que ali estavam, o ônibus ficou lotado, e lá 
fomos nós, com muita alegria. Nos encontra-
mos, refletimos sobre a palavra de Deus e, de-
pois, confraternizamos. A crise econômica que 
a Itália vivia, na época, não foi empecilho para 
que nos acolhessem com alegria e entusias-
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mo. Cada irmão italiano levou um prato típico 
e uma garrafa de vinho para partilha. Foi uma 
noite encantadora. Após o encontro, nos leva-
ram com a Van da Paróquia para o hotel. “Viva 
a vida!”.

Nosso objetivo sempre foi viajar com fé e 
esperança, celebrando a amizade e, também, 
buscando formação sobre o MCC. Assim foram 
muitos encontros não programados, em 2014, 
em Lourdes na França, onde encontramos, du-
rante a celebração eucarística, um grupo de 
cursilhistas espanhóis, resultando em muita 
alegria e partilha.  Antes disso, em 2012, che-
gamos na Cidade do México e encontramos 
um banner com a propaganda da Ultreya Na-
cional, que ocorreria no final de semana, a qual 
não conseguimos participar, pela programa-
ção que tínhamos, mas encontramos muitos 
cursilhistas.  Era só gritar “decolores” e a festa 

começava, com a integração com os irmãos 
mexicanos.

Em 2015, nova peregrinação e agendamos 
o encontro com nossos irmãos em Barcelona, 
intermediado pela cursilhista santa-mariense 
que morava naquela cidade. Primeiro fomos à 
celebração eucarística, depois, à escola viven-
cial, com muita partilha de vida e experiências, 
muita alegria, e cada cursilhista trouxe um pra-
to típico da região.

Saliento que o encontro de irmãos cursilhis-
tas pode ser agendado em todas as viagens, 
em grupo ou não. Foi o que fizemos (Eu e o 
Chiquinho), em 2015, quando conseguimos o 
contato de cursilhistas em Nova Iorque - USA, 
já que iríamos passar muitos dias por lá, es-
tudando e trabalhando, contatamos Frank e 
Kitty, que nos convidaram para jantar num ho-
tel, e lá fomos nós. Uma experiência incrível, 



acolhida maravilhosa, partilha de muita vida e 
entusiasmo em servir ao Cristo ressuscitado.

Outras peregrinações aconteceram nos anos 
de 2018 e 2019, sempre planejamos visitar luga-
res sagrados ou importantes para a religiosidade 
popular de cada país. Assim, visitamos os San-
tuários de Nossa Senhora Del Pillar, Zaragoza-
-Espanha; o Santuário Original de Schoenstatt, 
em Vallendar-Alemanha, e a Igreja de Nossa Se-
nhora Vitoriosa, em Praga-República Tcheca.

Este ano (2023), quando estávamos em 
Edimburgo, com um grupo de cursilhistas, nos 
saudamos com um alegre “Decolores” e alguns 
irmãos argentinos, que passavam por ali, se 
identificaram como Cursilhistas. A partir daí, 
saímos todos cantando pelas ruas a canção 
que nos identifica.

Todos nós podemos fazer programas de 
viagens, com muita religiosidade e partilha, 

com irmãos cursilhistas. Nos dias atuais, tudo 
está mais fácil, temos e-mail, whattsapp, zoom 
etc. Basta procurar nos sites ou redes sociais 
do MCC, das cidades ou países que você vai 
visitar, e perguntar dias e horários de Escolas 
Vivenciais e outros eventos. Daí planejar e se 
preparar para a troca de experiências. Mas a 
diferença de idioma não atrapalha? Peça aju-
da, mas tenha sempre uma certeza, a alegria e 
acolhida dos irmãos do MCC, pelo mundo, su-
peram qualquer dificuldade de comunicação. 
“De mãos dadas nas mesmas estradas! Eu sou 
seu irmão” é uma expressão verdadeira em 
nossa canção Decolores. Acredite! 

Viva a vida!

 Liane Marina Comassetto
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O VERDADEIRO
SIGNIFICADO
DO NATAL

O NATAL É UMA DAS FESTAS 
MAIS IMPORTANTES E SIG-
NIFICATIVAS PARA OS CATÓ-
LICOS EM TODO O MUNDO. É 
UMA CELEBRAÇÃO QUE MAR-
CA O NASCIMENTO DE JESUS 
CRISTO, O FILHO DE DEUS, 
QUE VEIO AO MUNDO PARA 
NOS TRAZER SALVAÇÃO E 
REDENÇÃO.

Nesta data especial, nós católicos, nos reu-
nimos nas igrejas para participar da Missa do 
Galo, que ocorre na noite de 24 de dezembro. 
É um momento de profunda adoração e gra-
tidão a Deus pelo presente do seu filho, que 
veio para nos ensinar o amor, a humildade 
e a misericórdia.

O Natal é uma oportunidade para refletir 
sobre o verdadeiro significado dessa fes-
ta. É um momento para lembrar que Jesus 
nasceu em uma manjedoura, em condições 
simples e humildes, para nos mostrar que o 
verdadeiro valor está na simplicidade e na 
entrega ao próximo.

Além disso, o Natal é uma época de reno-
vação espiritual. É um momento para renovar 

NATAL
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a fé em Deus e buscar uma maior intimidade 
com Ele. É um momento para se aproximar dos 
sacramentos, como a confissão e a comunhão, 
e fortalecer a relação com Cristo.

O Natal também é uma oportunidade para 
praticar a caridade e a solidariedade. É um 
momento para ajudar aqueles que estão em 
situação de vulnerabilidade, seja através de 
doações de alimentos, roupas ou tempo de-
dicado ao serviço aos mais necessitados. É 
um momento para seguir o exemplo de Jesus, 
que veio ao mundo para servir e não para ser 
servido.

Além disso, o Natal é marcado por símbo-
los e tradições católicas. A árvore de Natal, 
por exemplo, representa a vida e a esperança 

que Jesus trouxe ao mundo. A estrela no topo 
da árvore simboliza a estrela de Belém, que 
guiou os Reis Magos até o local do nascimento 
de Jesus.

O presépio também é um símbolo impor-
tante do Natal católico. Ele representa o local 
onde Jesus nasceu, com a presença de Maria, 
José, os pastores e os animais. É uma forma 
de relembrar a simplicidade e a humildade do 
nascimento de Jesus.

Que o verdadeiro espírito do Natal possa 
estar presente em nossos corações, nos lem-
brando do amor e da misericórdia de Deus.

Pe. Leandro Callegher
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REFLEXÕES PARA CURSILHISTAS
DE CRISTANDADE

A riqueza deste livro editado em 1974, é 
imensurável para os cursilhistas de hoje com 
relação às qualidades humanas. Na edição 
passada foi ressaltada a simpatia, um dos pon-
tos importantes na caminhada do cursilhista.

Nesta edição escolhi a Fé ‐ uma virtude 
na vida de quem se propôs a seguir Jesus.

O autor ressalta “Que não necessitamos de 
milagres para crer e agir, mas que tenhamos 
tanta fé que mereçamos que no‐los faças”. 
Alerta que não precisamos pedir para crer e 
agir, pois isso até os incrédulos saberiam fazer. 
E deu um exemplo: “Os verdugos de Cristo, ao 
pé da Cruz, estavam dispostos a crer n’Ele, se 
Ele tivesse disposto a descer da Cruz”.

“Se tivesses fé ‐ disse‐nos Ele ‐ dirias a este 
monte: Vai‐te daqui para lá, e ele iria”.

Pio XII descreveu‐nos as qualidades que te-
mos de mostrar a fé; para ser firme, sólida, in-
quebrantável... Lê‐se devagarinho... Cataloga‐
as... rumina‐as. O Papa dizia: “Não há violência 
neste mundo, capaz de dobrar e quebrantar a 
solidez de uma fé, quando é profundamente 
conhecida, sinceramente sentida, velentemen-
te praticada, e, como consequência natural, 
ardentemente amada”.

Sebastian Gayá Riera

Em outras palavras:
• a fé na inteligência (profundamente 

conhecida);
• a fé no coração (sinceramente sentida);
• a fé na vida (valorosamente praticada);
• a fé na vontade (ardentemente amada).

MEMÓRIA



Corinto Luiz do Nascimento Arruda
Vice-Coordenador do Grupo Executivo Nacional

Dom Gaya ressalta: “Quando atuares, não 
confies somente no teu trabalho; confia em que 
contigo trabalham todos os membros vivos 
do Corpo Místico”. A célula leva vida ao corpo; 
mas não poderia fazê‐lo se por sua vez não 
recebesse a sua vida de outras células.

Jesus Cristo disse: “Sem mim, nada podeis 
fazer”.

São Paulo: “Pela graça de Deus sou o que 
sou”; “tudo posso naquele que me conforta”.

Santa Teresa: “Teresa só não pode nada; 
Cristo e Teresa podem tudo”.

Manolo de Llanos: “Cristo e eu constituímos 
maioria esmagadora”.

São muitas as flores cercadas de espinhos. 
Não costumam crescer sem eles... as obras de 
Deus.

Não te acovardes ao te pedirem muito; então 
se te convida a crescer.

Não te aturdes quando uma obra cambaleia; 
nessa barca pode estar o Senhor Jesus.

Não parecem negras as flores, de noite?
Não é defeito das flores; é falta de luz!
Se estivesses De Colores, em ponto de bala, 

em alta pressão, até de noite e às escuras, sabe-
rias compreender essas desconcertantes coisas 
da Providência do Pai.

Como o cego do Evangelho, na noite infinda 
dos seus olhos, repete: “Senhor, que eu veja”.

Já viste que há cruzes sem crucifixo?
Uma delas... há de estar esperando‐te.
Três vezes Cristo caiu sob o peso da sua Cruz.
Toma o teu Crucifixo..., estreita‐o! Verás como 

ainda podes!
“Em teu nome, disse São Pedro, lançarei as 

redes!”
Faze, Senhor, com que todas as minhas redes 

levem enredada esta fé no teu nome.
Navegamos na única embarcação de singra-

duras eternas.

“A fé, se não tem obras, é por si morta... Como 
o corpo sem o espírito é morto, assim também 
é morta a fé sem as obras”.

Que eu me sinta barro, para ser moldado se-
gundo a Tua vontade!

Ao veres comprometida a tua gestão, cuida 
que tens ao teu alcance uma alavanca pode-
rosa: as dores dos cristãos enfermos do mundo 
inteiro.

“Nada te perturbe, nada te espante, a quem 
está com Deus... nada lhe falta”.

“À sombra das suas asas abertas vivem os 
eleitos, diz o Senhor. Ele cuida dos seus eleitos 
como se fossem “a pupila dos seus olhos”.

“Tende confiança; Eu venci o mundo”.
Sem ti, Senhor, é como se tudo se tivesse per-

dido; Contigo... nada deixo de poder. Ainda que 
o maligno levante barricadas contra a minha fé, 
Senhor, se que Tu andas comigo.

Sei que tudo ocorre no mundo sob a luz do 
teu olhar;

Sei que ninguém dá um passo sem que Tu o 
disponhas ou permitas;

Sei que tudo quanto sucede, tê‐lo‐ás proje-
tado, Tu para bem dos teus escolhidos;

Sei que não perdestes a esperança de que eu 
suba pelo teu caminho;

Sei que para essa subida, no meu peregrinar 
de santidade, contarei contigo todos os dias.

Faze, Senhor, com que eu sinta tudo isso no 
mais profundo do meu ser; faze com que o viva 
de tal forma que todo esse “saber” seja a luz da 
minha vida.

De Colores!



Nos dias 21 e 22 de agosto, com o GEN e Grupo de Apoio do MCC Brasil, realizou-
se uma reunião importante em São Paulo, visando a preparação dos três grandes 
eventos do Movimento nesse 2º semestre.

Durante esta semana, a Coordenação Nacional e Grupo de Apoio do Movimento de 
Cursilhos de Cristandade do Brasil encontraram-se na cidade de São Paulo (SP), para 
discutir uma série de assuntos cruciais relacionados ao movimento. Essa reunião 
visou alinhar e preparar os três maiores eventos do Movimento, que aconteceram no 
mês de outubro e novembro.

Essa reunião presencial contou com a presença de representantes de diversas 
regiões do país, tendo como foco principal o 11º Encontro Nacional para Assessores 
Eclesiásticos (ENAE), a 51ª Assembleia Nacional (AN) e o 10º Encontro Nacional para 
Jovens Cursilhistas (ENJC).

REUNIÃO GEN GA



O OMCC teve, no dia 06 de setembro, um encontro com o Papa Francisco. 
Foi um momento de grande significado para os cursilhistas de todo o planeta. 
O papa atendeu calorosamente a todos os membros da OMCC, demonstrando sua 
atenção e proximidade com o Movimento de Cursilhos de Cristandade.

Adair Batista, atual Vice-Presidente do OMCC e Coordenador do MCC Brasil, 
enviou-nos um relato de sua experiência na audiência que o OMCC teve com o 
Papa Francisco: “O encontro com o Papa foi muito abençoado. Ele estava saudável 
clinicamente, exceto pela dor nos joelhos, o que o obriga a andar na cadeira de 
rodas. O Papa cumprimentou e conversou, descontraidamente, com todos os 
membros do OMCC. 

Esse encontro com o 
Papa Francisco 
não apenas fortaleceu 
os laços entre o 
Organismo Mundial 
de Cursilhos de 
Cristandade e a 
liderança da Igreja 
Católica, mas, 
também, motivou os 
membros do OMCC a 
manterem sua missão 
evangelizadora nos 
ambientes.

AUDIÊNCIA COM O PAPA FRANCISCO

Adair relata: “Este foi o aperto de mão mais 
emocionante da minha vida. O Papa Francisco 
estava muito descontraído e perguntou-me sobre 
03 coisas do Brasil (bebida: caipirinha, futebol 
(San Lorenzo) e gourmet: feijoada). Eu respondi 
que temos tudo isso, mas o mais importante é que 
somos o país com maior número de católicos do 
mundo. Ele abriu um sorriso luminoso e enviou 
uma benção a todos os brasileiros”. 

Adair José Batista 
Coordenador do GEN e Vice-presidente do OMCC.



Ocorreu de 02 a 03 de outubro de 2023, no Centro de Treinamento de Líderes, situado 
na Rua Alves Ribeiro, 235 - Itapuã, em Salvador – BA, aconteceu o 11º Encontro 
Nacional para Assessores Eclesiásticos, com a participação de 59 pessoas, 
sendo um Arcebispo (Dom Paulo Mendes Peixoto), dois Bispos (Dom Carlos Alberto 
dos Santos e Dom Vitório Pavanello), 37 Sacerdotes, dois diáconos e 17 leigos.

11º ENAE

51ª ASSEMBLEIA NACIONAL DO MCC 

A 51ª Assembleia 
Nacional do MCC do 
Brasil (AN) foi realizada 
de 05 a 08 de outubro 
de 2023, no Centro de 
Treinamento de Líderes, 
situado na Rua Alves 
Ribeiro, 235 - Itapuã, 
em Salvador (BA).
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129 Cursilhistas de todo o Brasil estiveram presentes no 10º ENJC, 
ocorrido de 16 a 19 de novembro no Centro de Treinamentos de 
Líderes, Itapuã, Salvador (BA).

Foi um Encontro maravilhoso, repleto de espiritualidade, conteúdo, 
oficinas (Oficina - Me da lata, Oficina - Virtudes através dos Jogos, 
Oficina - JMJ 2023 e Oficina - 75 anos de peregrinação), e uma 
peregrinação alusiva aos 75 anos da peregrinação da juventude católica 
espanhola a Santiago de Compostela, refletindo sobre a vivência da 
juventude Cursilhista na caminhada do MCC no Brasil e seu carisma: 
Evangelização de Ambientes.

10º ENCONTRO NACIONAL PARA
JOVENS CURSILHISTAS



30
OUT-NOV-DEZ  2023

Durante o 10º ENJC tomaram posse a nova equipe de Jovens 
Representantes de Macrorregiões do MCC Brasil, formada por 
representantes das 5 regiões do país. São eles:

• Davyd | Macrorregião Nordeste
• Daiana | Macrorregião Sudeste
• Lenisse | Macrorregião Sul
• Ellen | Macrorregião Norte
• Milla | Macrorregião Centro-Oeste

Somente o Davyd e a Daiana que se mantiveram para 
o segundo mandato. As novas 3 jovens representantes 
assumiram nesse 10º ENJC o mandado que tem duração 
de 3 anos.

O 10º ENJC terminou com um city tour pelos principais pontos turísticos de Salvador.

Os jovens cursilhistas do Brasil já estão aguardando o 11º ENJC que será realizado em 2026.

Decolores! Viva a Vida ! Viva a Amizade! Viva a Amizade! 

Viva o MCC do Brasil! Viva o MCC do Brasil! Viva a Juventude!



10º Encontro Nacional para Jovens Cursilhistas
16 a 18 de novembro de 2023

Salvador (BA)

Nós, jovens do Movimento de Cursilhos de Cristandade do Brasil, impulsionados pela força do 
Espírito Santo, sob o manto protetor de Nossa Senhora, protegidos por São Paulo Apóstolo, nos 
reunimos no Centro de Treinamento de Líderes, em Itapuã, cidade de Salvador, Bahia nos dias 16, 
17 e 18 de novembro de 2023, para realizar o 10º Encontro Nacional para Jovens Cursilhistas, 
motivados pelo tema: Uma Expressão da Sinodalidade na Missão do MCC, pelo lema: Preservar a 
unidade do Espírito (Ef 4,3), seguindo a verdade em amor (Ef 4,15) e pela dimensão: Martírio: Teste-
munho de Fé, Resposta e Missão.

Fortalecidos pela caminhada de sermos discípulos missionários, com alegria e entusiasmo de 
um encontro presencial pós-pandêmico, temos a graça de dizer que queremos ser verdadeiros 
profetas de mudança, na qual, vimos que:

• Devemos continuar a peregrinação, assim como os Jovens da Ação Católica Espanhola, em 
nossos ambientes com a finalidade de levar o evangelho e fortalecer a fé;

Sob a luz do Espírito Santo, com os olhos e os ouvidos atentos à escuta, percebemos:
• Que o mundo está cada vez mais de costas para Deus, na qual, precisamos estar atentos aos 

valores: da nossa Fé, do Amor e da Esperança;
• Precisamos andar em sinodalidade.

Somos conscientes que:
• Enquanto jovens devemos ser protagonistas em nossos ambientes de serviço, sejam eles: 

GEN, GER, GED, Setor, NCA’s e PCF’s.

Assim como os Jovens da Ação Católica Espanhola tinham o fervor e o entusiasmo no Espírito 
Santo, retornemos aos nossos ambientes, na certeza de que somos jovens com potencial para o 
protagonismo em nosso movimento. Com espírito sinodal devemos identificar os dons que nos 
aproximam da comunhão com Deus e os irmãos. Iluminados e motivados pelo Divino temos o 
compromisso de resgatar o verdadeiro amor, a fé e a esperança, de forma a multiplicar os talentos 
que nossos ambientes precisam. Ninguém anda sozinho, caminhamos em comunhão com Deus e 
com os irmãos, de mãos dadas nas mesmas estradas porque somos irmãos.

DECOLORES, VIVA A VIDA!
18 de novembro de 2023

Salvador (BA )

Carta Compromisso








